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Atividade Antibacteriana do Óleo 
Essencial de Plantas Medicinais 

por Bioautografia Indireta no 
Controle de Aeromonas hydrophila

Sílvia Imaculada Barros da Rocha1

Cláudia Majolo2

Edsandra Campos Chagas3

Francisco Celio Maia Chaves4

Para o controle da bactéria Aeromonas hydrophila, 
importante patógeno da piscicultura de clima tropical, foi 
avaliada a atividade antibacteriana do óleo essencial de Lippia 
origanoides, Lippia sidoides, Ocimum gratissimum e Zingiber 
officinalis pelo método de Bioautografia Indireta (BI). Os óleos 
essenciais foram obtidos por hidrodestilação a vapor. Na BI, 
frações de componentes de cada óleo essencial foram separadas 
por Cromatografia em Camada Delgada (CCD), utilizando placas 
de sílica gel como fase estacionária e o eluente hexano/acetato 
de etila (85:15) como fase móvel. Após a separação, as placas de 
sílica foram colocadas em placas de petri, em que foi vertida uma 
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2Química, mestre em Ciência e Tecnologia de Alimentos, analista da Embrapa Amazônia 
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fina camada de Ágar Mueller-Hinton contendo 104 UFC.ml-1 de A. 
hydrophila e o indicador de crescimento bacteriano Cloreto de 
Trifenil Tetrazólio (TTC). Em seguida foram incubadas a 35 ºC por 24 
horas. Após esse período, foram verificadas as zonas de inibição 
do crescimento comparadas às zonas apresentadas nas placas 
reveladas com iodo e luz ultravioleta (UV). Foram realizados, 
também, testes de atividade antibacteriana por meio da técnica 
de microdiluição em caldo para determinação da Concentração 
Inibitória Mínima (CIM) e da Concentração Bactericida Mínima 
(CBM) de cada óleo testado, utilizando microplacas. A CIM e a 
CBM de cada óleo essencial testado foram iguais, assim a CIM e 
a CBM dos óleos de L. sidoides, L. origanoides, O. gratissimum e 
Z. officinalis foram de 1.250 µg.mL-1, 2.500 µg.mL-1, 2.500 µg.mL-1 e 
5.000 µg.mL-1, respectivamente, corroborando proporcionalmente 
às zonas de inibição observadas na BI. Zonas estas que 
provavelmente se devem aos terpenos e compostos aromáticos, 
já que se apresentam como os grupos mais representativos de 
constituintes para as espécies avaliadas, com potente atividade 
antibacteriana revelada em literatura. Percebe-se, portanto, 
que o grupo de compostos isolados também representa uma 
alternativa como antibacteriano para A. hydrophila, sugerindo-
se possível isolamento desses compostos visando potencializar 
sua atividade biológica.

Termos para indexação: metabólito secundário, amazônia, 
piscicultura, Lippia.


